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2o. SEMESTRE 2020 
 
1. OBJETIVOS 
A disciplina examina as mudanças impulsionadas pela convergência do Iluminismo, da dupla 
revolução - Industrial e Francesa – e da ascensão do Estado-nação no Ocidente. Atenta às 
relações entre arquitetura, cultura e sociedade, apresenta os princípios que orientaram a produção 
arquitetônica dos últimos decênios do século XVIII até meados do século XX. Da crise do 
classicismo à afirmação do chamado movimento moderno, busca-se ampliar o conhecimento sobre 
o período, seja aprofundando e circunstanciando melhor arquitetos e obras canônicas, seja 
apresentando profissionais e propostas pouco reconhecidas pela historiografia ou não-realizadas 
de modo a apontar a riqueza dos debates naqueles séculos. Interessa problematizar a noção de 
moderno, apontando as transformações, mas também as continuidades, adaptações, variações e 
reinvenções então formuladas de modo a compreender que um mesmo conjunto de circunstâncias 
sociais e materiais geraram respostas muito diferentes. Para tanto, a partir da seleção dos 
problemas e os desafios considerados mais marcantes, traça-se um panorama temático que tem a 
intenção de oferecer aos estudantes alguns instrumentos de análise da modernidade arquitetônica 
na sua multiplicidade para que eles possam construir uma perspectiva pela qual compreender essa 
produção. 

 
2. METODOLOGIA 
Os temas propostos no programa serão objeto de aulas expositivas e leituras programadas em 
sala de aula, embasados em textos de história e historiografia indicados aula a aula.  
A disciplina também propõe um trabalho de pesquisa – Cidade e Arquitetura realizado por um 
grupo de 3 a 4 alunos, em conjunto com a disciplina AUH 0238. 
 
3. ATIVIDADES e AVALIAÇÃO 
 
3.1 TRABALHO DE PESQUISA -  CIDADE E ARQUITETURA - Trabalho em grupo (6,0 pontos) 
O trabalho Cidade e Arquitetura será realizado em conjunto com as disciplinas AUH0238 e 
AUH0154 por grupos de 3 a 4 alunos que desenvolverão análises urbano-arquitetônicas de obras 
realizadas entre o século XIX e meados do século XX. As obras a serem analisadas deverão ser 
escolhidas pelos grupos até 28.08.2020  a partir da listagem realizada pelos docentes, disponível 
no link indicado nas páginas de cada uma das turmas do E-disciplinas. A partir da escolha das 
obras cada grupo será orientado por um/a docente ao longo do semestre, definindo nas 
orientações o enfoque de análise, as fontes de pesquisa, as referências bibliográficas e o formato 
final de entrega do trabalho. Para o seu desenvolvimento serão realizados atendimentos e 
entregas: 
 
1ª. ETAPA ATENDIMENTO 01.09 e 04.09.2020 (10h30 às 12h00) 

             ENTREGA              18.09.2020 no E-disciplinas 
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2ª. ETAPA ATENDIMENTO      20.10 e 23.10.2020 (10h30 às 12h00) 

             ENTREGA        30.10.2020 no E-disciplinas 
 
3ª. ETAPA ATENDIMENTO     17.11 e 20.11.2020 (10h30 às 12h00) 

             ENTREGA       27.11.2020 no E-disciplinas 
 
4ª ETAPA  APRESENTAÇÃO  12.01.2021 e 15.01.202 
 
 
3.2  RESENHA CRÍTICA - trabalho individual(4 pontos)  
1a ETAPA Para a elaboração da resenha os alunos devem escolher um dos textos de referência 
indicados pela disciplina, considerando a afinidade com o tema ou proximidade com as questões 
colocadas pelo trabalho de pesquisa. (6 páginas A4) ENTREGA 19/10 no E-disciplinas 
A resenha deve  considerar os seguintes aspectos: 1 Quem é o/a autor/a? 2.Qual o tema ou temas 
abordados no texto, 3.Como o/a autor/a constrói seu argumento e como organiza a estrutura do 
texto? 4. Quais as fontes de pesquisa utilizadas. 5  Quais os/as autores/as de referência?  
 
2a ETAPA  A partir do texto escolhido para a resenha estabelecer relações com os outros textos de 
referencia  do mesmo módulo  e também com a obra, objeto de pesquisa,  do trabalho Cidade e 
Arquitetura. ( 4 páginas A4) ENTREGA 09/11 no E-disciplinas 

Fontes de pesquisa são os documentos que apoiaram a pesquisa do autor. Eles podem ser os 
mais variados (textos de livros e/ou periódicos; fotografias; filmes; ofícios; manifestos; os próprios 
edifícios...). Para aprofundar a compreensão sobre documento/ fonte de pesquisa ler LE GOFF, 
Jacques. Documento/ monumento. LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas, SP: Editora 
da Unicamp, 2003. Disponível em: https://www.ufrb.edu.br/ppgcom/images/Hist%C3%B3ria-e-
Mem%C3%B3ria.pdf·        
 
AVALIAÇÃO FINAL: 3.1 TRABALHO DE PESQUISA CIDADE E ARQUITETURA (6 pontos) EM 
GRUPO + 3.2 RESENHA CRÍTICA  (4 PONTOS) TRABALHO INDIVIDUAL 
 
4. PROGRAMAÇÃO DAS AULAS 
 
 AGOSTO 
 
MODULO1 CRISE DO CLASSICISMO, REVISÕES E ATUALIZAÇÕES 
 28/08 aula1 8:30 Apresentação do programa de curso e das atividades do semestre.  
                   10:00  Modernidade arquitetônica: historiografia e crítica.  
 
SETEMBRO 
 
04/09 aula2 8:30 O fim da tradição clássica: questionamentos e revisões. 
Textos de referência: PATETTA, Luciano Considerações sobre o ecletismo na Europa. In FABRIS, 
Annatereza. Ecletismo  na Arquitetura Brasileira 
ROCHA-PEIXOTO, Gustavo. Modo historicista. In A estratégia da Aranha. Rio de Janeiro: Rio 
Book’s, 2013, pp.31-43. 
 
04/09 10:30 -12:30: ATENDIMENTO TRABALHO CIDADE E ARQUITETURA 
 
11/09 aula3 8:30 Os sentidos da cultura arquitetônica acadêmica no Brasil. Profa  Joana Mello 
Texto de referência: FABRIS, Annatereza.  Arquitetura eclética no Brasil: o cenário da 
modernização. Anais do Museu Paulista. São Paulo, Nova Série n.1, 1993, pp.131-143 
 
16/09  (quarta-feira) 9h – 11h   FAU ENCONTROS Por tras  dos véus da arquitetura tropical 
com Pedro Guedes (sugestão para complementação do curso) 
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MODULO 2. ARQUITETURA, METRÓPOLE E INDÚSTRIA. 
 
18/09 aula4 8:30 A crítica à sociedade industrial e a crise do artesanato. Henry van de Velde e o 
ornamento estrutural. Viena: Otto Wagner e Adolf Loos uma arquitetura nova 
Textos de referência: CURTIS, William. Ideais do Movimento Artes e Ofícios na Grã-Bretanha e 
nos Estados Unidos, In: Arquitetura Moderna desde 1900.Porto Alegre: Bookman, 2008,pp.87-97. 
CURTIS, William. A busca por  novas formas e o problema do ornamento , In: Arquitetura Moderna 
desde 1900.Porto Alegre: Bookman, 2008,pp.53-71. 
 
10:30 Palestra: Arquitetura e saúde do século 18 a metade do século 20 com o Prof. Renato 
Gama-Rosa (Fio Cruz) na turma do prof. Hugo 

18/09 ENTREGA1 CIDADE  E ARQUITETURA ( no E-disciplinas) 
 
23/09 (quarta-feira) FAU ENCONTROS _  O Futuro da Arquitetura desde 1889 com Jean-
Louis Cohen (sugestão para complementação do curso, horário a definir)) 
 
25/09 aula5   
8:30  Arquitetura frente a metrópole. Muthesius: A casa Inglesa e a Werkbund alemã. Peter 
Behhrens e a AEG 
Textos de referência: SIMMEL, Georg. A Metrópole e a Vida Mental. In GUILHERME VELHO, 
Otávio(org.) O Fenômeno Urbano. Rio de Janeiro: Zahar Editores,1973, pp.11-25.  
BANHAM, Reyner. Alemanha: A indústria e a Werkbund. In: Teoria e projeto na primeira era da 
máquina. São Paulo: Editora Perspectiva,1975, pp.93-112. 
10:30Leitura1 Módulo1: PATETTA, Luciano Considerações sobre o ecletismo na Europa. In 
FABRIS, Annatereza. Ecletismo  na Arquitetura Brasileira 
 
30/09 ( quarta-feira) FAU ENCONTROS – Panorama da Arquitetura Moderna e 
Contemporânea no México com Enrique Xavier de Anda (sugestão para complementação do 
curso, horário a definir) 
 
OUTUBRO 
 
02/10 aula6  
8:30 Holanda: Michel de Klerk  e a Escola de Amsterdam.  De Stjl.:  Mondrian, Van Doesburg, 
Rietveld, J.J. Oud 
10:30 LEITURA 2 MÓDULO 2: COHEN, Jean- Louis.  Dada, De Sijl e Mies van der Rohe: da 
subversão ao elementarismo. In  O Futuro da Arquitetura desde 1889 -  Uma História Mundial. São 
Paulo: Cosac Naify, 2013, pp.138 -151. 
 
Palestra: Os países de outras pessoas com Pedro Guedes.  University of Queensland. ( horário a 
definir, turma do prof. Hugo Segawa) 
 
09/10 aula7  
8:30 Da obra de arte total à reprodução mecânica em série. Profa Fernanda Fernandes 
Texto de Referência: CURTIS, William. Walter Gropius, o expressionismo alemão e a Bauhaus. In: 
Arquitetura Moderna desde 1900.Porto Alegre: Bookman, 2008, pp.183-199 
10:30 LEITURA3 MÓDULO3 : KAMITA, João Masao. A lírica construtiva de Lúcio Costa e Volpi. 

In: Ana Luiza Nobre et alli (org) Um modo de ser moderno. São Paulo: Cosac& Naify, 2004, 
pp.259- 269. 

 
 
16/10 Não haverá aula. Recesso – Dia da Padroeira. 
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19/10( segunda-feira) ENTREGA ETAPA1 RESENHA CRÍTICA no E-disciplinas 
 
MÓDULO 3 MODERNO E NACIONAL 
 
23/10 aula8 8:30 Por uma arquitetura nacional . Profa Maria Lúcia Bressan 
Textos de referência: PINHEIRO, Maria Lucia Bressan. Trajetória das ideias preservacionistas no 
Brasil: as décadas de 1920 e 1930. Revista do Patrimônio – 80 Anos. Rio de Janeiro: IPHAN. 
Disponível em:  http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/revpat_35.pdf>. Acesso em: ago. 
2018.  

SILVA, Joana Mello de Carvalho e. Raça, meio e tradição: a escrita da história da arquitetura 
brasileira por Ricardo Severo. Anais I ENANPARQ, Rio de Janeiro, fez. 2010. Disponível em: 
http://www.anparq.org.br/dvd-enanparq/simposios/138/138-790-1-SP.pdf 

 
23/10 10:30 -12:00 Etapa 2 : ATENDIMENTO  – CIDADE e ARQUITETURA. 
 
30/10 aula9 8:30  A  construção de uma nova tradição: arquiteturas modernas. 
Texto de referencia: CURTIS, William Internacional  nacional e regional: a diversidade de uma 
nova tradição. In: Arquitetura Moderna desde 1900.Porto Alegre: Bookman, 2008, pp.371-391. 
 
30/10 Etapa 2 : ENTREGA - CIDADE e ARQUITETURA ( no E-disciplinas) 
 
NOVEMBRO 
 
06/11 Não haverá aula. Recesso Finados 
 
09/11(segunda-feira) ENTREGA ETAPA2 RESENHA CRÍTICA no E-disciplinas 
 
13/11 aula10 8:30 Outros Modernos.  Prof. Hugo Segawa. 
Texto de referencia: SEGAWA, Hugo. Modernidade pragmática 1922-1943. In: Arquiteturas no 
Brasil 1900-1990. São Paulo: Edusp, 2018, p.53-76 
 
20/11 aula11 8:30 Lúcio Costa e Le Corbusier: tradição e síntese das artes. 
Textos de referência: COSTA, Lúcio. Razões da Nova Arquitetura. In: Registro de uma Vivencia. 
São Paulo: Empresa das Artes, 1995, pp.108-116 
 LE Corbusier. A Arquitetura e as Belas Artes. In: Revista  do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional no.19, 1984, pp.53-68 
MARTINS, Carlos A. Ferreira. Lúcio Costa e Le Corbusier: afinidades eletivas. In: Ana Luiza Nobre 

et alli (org) Um modo de ser moderno. São Paulo, Cosac& Naify, 2004, pp.32-40. 
 
20/11 10:30-12:00 ETAPA 3:  ATENDIMENTO– CIDADE e ARQUITETURA. 
 
27/11 aula12 8:30 O caso italiano: racionalismo, tradição e mediterraneidade. 
Texto de Referência: COHEN Jean-Louis. Futurismo e racionalismo na Itália fascista. In: O Futuro 
da Arquitetura desde 1889 -  Uma História Mundial. São Paulo: Cosac Naify, 2013, pp.200-211. 
 
27/11 ETAPA 3 : ENTREGA – CIDADE e ARQUITETURA. ( no E- disciplinas) 
 
DEZEMBRO 
 
04/12 aula 13 8:30 Arquitetura Brasileira em debate. 
Textos de Referência: BILL, Max O arquiteto, a arquitetura, a sociedade, pp. 158-163; ZEVI, Bruno. 
A moda lecorbusiana no Brasil, pp.163-166; ROGERS, Ernesto Nathan Pretextos para uma crítica 
não formalista, pp.166-169; ARGAN, Giulio Carlo Arquitetura Moderna no Brasil, pp.170-175. In: 
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XAVIER, Alberto(org) Depoimento de uma geração. São Paulo, Cosac&Naify 2003.GIEDION, 
Sigfried. Architecture in 1960: hopes and fear,. In Zodiac 11, 1963.   
10:00  Comentários sobre o curso e sobre as resenhas. 
 
2021 
 
JANEIRO 
 
12/01 aula14 Apresentação/Etapa 4_do trabalho Cidade e Arquitetura (terça-feira) 
 
15/01 aula14 Apresentação/Etapa 4_do trabalho Cidade e Arquitetura (sexta-feira) 
 

Os trabalhos serão apresentados  a duplas de professore/as, compostas por um representante da 
AUH0154 e outro da AUH0238. Em cada dia/dupla de professore/as seis grupos farão sua 
apresentação que deverá ter no máximo 20 minutos. 

O trabalho equivalerá a 60% da nota do semestre para todas as turmas das disciplinas AUH0154  
e AUH0238. 
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